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Produção científica dos discentes do curso de medicina 
de uma instituição privada: um estudo transversal

Scientific production of medical school students at a 
private institution: a cross-sectional study

Artigo original

RESUMO | INTRODUÇÃO: Embora seja garantido pelas Diretri-
zes Curriculares Nacionais para o curso de Medicina, o estímulo 
à produção científica não é visto na prática em grande parte 
das universidades particulares no Brasil. OBJETIVO: Quantifi-
car a produção científica dos discentes a partir do componente 
curricular obrigatório em prática de pesquisa no curso de Me-
dicina em uma instituição privada de Lauro de Freitas, Bahia. 
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal. A coleta 
de dados foi realizada por um questionário on-line, via plata-
forma Google Forms®. Foram incluídos discentes do curso de 
Medicina que cumpriram a carga horária total do componente 
curricular obrigatório, e foram avaliadas a produção científica e 
a experiência com pesquisa dos estudantes. RESULTADOS: 100 
alunos responderam ao questionário, dos quais a maioria (96%) 
possui Currículo Lattes, porém apenas 28 o alimentam periodi-
camente. Todos participaram de eventos e/ou congressos, 27 
apresentaram trabalhos científicos no último ano e 26 relata-
ram participar de grupos de pesquisa vinculados ao CNPq. Den-
tro do período estudado, foram 32 (46,4%) artigos publicados 
e 14 artigos publicados em periódicos científicos indexados de 
impacto nacional, observando um aumento na qualidade das 
publicações ao longo dos anos. Houve um aumento de 280% 
no número de discentes contemplados pela Bolsa de Iniciação 
Científica, principalmente como voluntários. CONCLUSÃO: Em 
cinco anos foram produzidos 69 projetos e gerados 32 (46,4%) 
publicações científicas. Um aumento de 280% no número de 
alunos contemplados por bolsas de iniciação científica. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Médica. Pesquisa. Currículo. In-
dicadores de Produção Científica.

ABSTRACT | INTRODUCTION: Although it is guaranteed by 
the National Curricular Guidelines for the medical course, 
the incentive for scientific production is not seen in practice 
in most private universities in Brazil. OBJECTIVE: Quantify 
the scientific production of students based on the mandatory 
curricular component in the practice of research in the 
Medicine course at a private institution in Lauro de Freitas, 
Bahia. METHODOLOGY: This is a cross-sectional study. Data 
collection was carried out using an online questionnaire, via 
the Google Forms® platform. Medicine students who had 
completed the full workload of the mandatory curricular 
component were included, and the students' scientific 
production and research experience were evaluated. RESULTS: 
100 students answered the questionnaire, the majority of 
whom (96%) have Curriculum Lattes, but only 28 periodically 
updated it. All participated in events and/or congresses, 27 
presented scientific work in the last year, and 26 participated in 
research groups linked to CNPq. Within the period studied, 32 
(46.4%) articles were published, and 14 articles were published 
in indexed scientific journals of national impact, showing an 
increase in the quality of publications over the years. There 
was a 280% increase in the number of students covered by 
the scientific initiation scholarship, mainly as volunteers. 
CONCLUSION: In five years, 69 projects were produced, 
and 32 (46.4%) scientific publications were generated. A 
280% increase in the number of students awarded scientific 
initiation scholarships.
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1. Introdução

A produção científica pode ser definida como o re-
sultado de um processo de busca, criação e consoli-
dação de conhecimento acerca de um determinado 
assunto através da busca ativa tanto de referências 
teóricas quanto de experimentos e entrevistas. Ela 
também constitui uma forma de os acadêmicos ex-
pandirem suas experiências para além dos limites da 
sua grade curricular.1

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para 
o curso de Medicina, homologadas em 2014 pelo 
Ministério da Educação, afirmam que ele deve uti-
lizar metodologias que privilegiam a participação 
ativa do aluno na construção do conhecimento e a 
integração entre os conteúdos, além de estimular a 
interação entre o ensino, a pesquisa e a extensão/
assistência.2 Portanto, a produção científica não 
deve ser encarada apenas como um componente 
importante para o Currículo Lattes, mas também 
como uma forma de contribuição para o meio cien-
tífico e para perpetuá-lo na prática clínica.3 

O componente de Metodologia Científica está incluso 
na grade curricular de diversas universidades médi-
cas, contribuindo na interação dos conteúdos pro-
gramáticos do curso de Medicina, promovendo a re-
flexão, análise, elaboração e interpretação de artigos 
científicos. Apesar da sua importância, é comum que 
o componente seja oferecido com curta duração, nos 
últimos semestres e limitado às aulas teóricas, sem 
as bases para aplicação dos princípios da Medicina 
Baseada em Evidências (MBE) e, em muitos, o conteú-
do ofertado tem o objetivo de construir o trabalho de 
conclusão de curso (TCC).4 

Apesar do conhecimento sobre a importância da 
produção científica para o currículo e a prática clíni-
ca dos discentes do curso de Medicina, até a presen-
te data apenas um estudo buscou quantificar esse 
tipo de produção gerada por uma unidade curricu-
lar obrigatória no curso de Medicina em uma univer-
sidade federal.1 Portanto, se faz necessário avaliar 
outros cenários acadêmicos, para enfim fornecer 
informações para que coordenadores e docentes 

de universidades médicas brasileiras possam ela-
borar, dentro de suas realidades, estratégias para a 
produção científica institucional. Dessa forma, para 
compreender o impacto do componente na produ-
ção acadêmica, no desempenho e na prática clínica 
dos estudantes, o presente estudo tem como obje-
tivo quantificar a produção científica dos discentes 
a partir do componente curricular obrigatório em 
prática de pesquisa no curso de Medicina em uma 
instituição privada de Lauro de Freitas, Bahia.

2. Metodologia

Trata-se de um estudo transversal, com estudantes 
do curso de Medicina do 9º ao 12º semestre, devi-
damente matriculados, bem como os formados nos 
períodos 2021.1 e 2, da União Metropolitana para 
o Desenvolvimento da Educação e Cultura (UNIME) 
de Lauro de Freitas – Bahia. Foram incluídos dis-
centes que cursaram o componente curricular de 
Habilidades Gerais, do primeiro ao oitavo semestre, 
e excluídos aqueles com matrícula irregular, desse-
mestralizados e os que desejavam transferir-se para 
outra instituição. A coleta de dados ocorreu no perío-
do compreendido entre os meses de julho e novem-
bro de 2022. A presente pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNIME através 
do CAAE: 57448422.1.0000.0190.

Os participantes foram convidados e esclarecidos 
quanto aos objetivos e possíveis riscos do estudo atra-
vés de meios eletrônicos de comunicação (WhatsApp, 
e-mail, Telegram e outras redes sociais) e de cards in-
formativos nos murais da instituição de ensino. Após 
aceite, um questionário on-line elaborado pelos pes-
quisadores foi disponibilizado através da plataforma 
Google Forms®; para iniciar as questões da pesquisa, 
o participante devia assentir após a leitura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Tal questionário é composto de três etapas: 1ª – 
Identificação: coleta de nome, idade, sexo, contato, nº 
de matrícula, semestre atual ou quando do término 
e informações curriculares; 2ª – Produção Científica: 
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analisando se o participante possui Currículo Lattes, 
alimentação deste, dados de participação em even-
tos científicos, com sua frequência, Ligas Acadêmicas, 
Diretório Acadêmico e Grupos de Pesquisa; 3ª – 
Experiência com Pesquisa: mensurando grau de 
afinidade com a pesquisa científica e professores 
responsáveis pelo componente em escala de 0 (ne-
nhuma) a 10 (maior afinidade), interesse na carreira 
de pesquisador ou docente, cursos de aprimoramen-
to em pesquisa, além de projetos desenvolvidos fora 
do componente Habilidades Gerais.

O componente curricular Habilidades Gerais tem 
como objetivo fornecer embasamento metodológi-
co científico, análise crítica das evidências científicas, 
além de preparar os alunos para o desenvolvimento 
de trabalhos acadêmicos de forma crítica e ética, a 
serem aproveitados na sociedade como um todo. É 
composto por módulos teórico-práticos, desenvolvi-
dos do 1º ao 8º semestre do curso de Medicina de 
uma instituição privada, os quais possibilitam o do-
mínio progressivo da aplicação do método científico: 
fundamentação teórica, problematização, levanta-
mento de hipóteses, elaboração de projeto de pes-
quisa acadêmica, desenvolvimento, execução e con-
clusão do projeto de pesquisa, apresentação para 
banca examinadora, submissão de artigo para pu-
blicação e utilização da MBE como ferramenta para 
análise crítica de trabalhos científicos. 

Para confecção do TCC, os discentes, separados em 
grupos (máx. oito componentes), desenvolvem o pro-
jeto de pesquisa sobre o processo saúde/doença e 
educação em saúde. A posteriori, ocorre a exposição 
desse projeto para bancas de avaliação e, após a sub-
missão e aprovação pelo CEP, passam a coletar os 
dados que serão tabulados e compilados ao longo do 
quarto ano. Deverão, então, concluir o trabalho aca-
dêmico e gerar um artigo científico para publicação 
ao fim do quarto ano, sendo a apresentação e sub-
missão a uma revista científica a condição necessária 
para o ingresso no 9º semestre ou internato. 

Os grupos são orientados por um professor orienta-
dor, designado dentre os docentes do componente 
curricular, e podem convidar como coorientadores 
outros docentes do curso e/ou externos a ele. Ao to-
tal, foram seis professores orientadores, mestres e 

doutores na área da saúde, que tinham pelo menos 
cinco anos de experiência com orientação de traba-
lhos científicos. O componente foi implementado no 
curso de Medicina em 2017, em uma instituição pri-
vada que não possui grupo de pesquisas em sua sede 
e possui, até a presente pesquisa, três turmas que 
cursaram a grade curricular completa, resultando em 
um total de 324 discentes elegíveis. 

Foi realizada também uma verificação documental, 
para quantificar as publicações científicas, a qual con-
sistia em uma análise retrospectiva dos registros da 
universidade e análise do Currículo Lattes dos pro-
fessores do componente curricular e dos discentes 
elegíveis. Para essa análise, foram incluídos todos 
os 324 discentes dos três semestres (2019.2, 2020.2 
e 2021.2) que cumpriram a carga horária total do 
componente curricular obrigatório. Para avaliação 
do Qualis, foi utilizada as classificações de periódicos 
quadriênio 2017-2020 para Medicina II através da 
Plataforma Sucupira (https://sucupira.capes.gov.br/
sucupira/).

Para elaboração do banco de dados, análise descriti-
va e analítica, foi utilizado o software SPSS versão 14 
para Windows. A normalidade das variáveis numéricas 
foi verificada através do teste Kolmogorov-Smirnov, 
estatística descritiva e análise gráfica. Os resultados 
foram apresentados por meio de tabelas. As variáveis 
contínuas com distribuição normal estão expressas 
em média e desvio padrão (±DP) e aquelas com dis-
tribuição assimétrica, em mediana e interquartil (IQ). 

3. Resultados 

Dos 324 discentes elegíveis, 100 responderam ao 
questionário on-line, com média de idade 26,1 ± 3,2, 
sendo 66% do sexo feminino. A maioria dos discen-
tes (96%) possui Currículo Lattes, porém apenas 28 
(28%) alimentam periodicamente. Nove estudan-
tes de Medicina possuíam formação anterior, e em 
sua maioria cursos da área da saúde (77,8%), como 
Enfermagem, Farmácia, Psicologia e Odontologia. 
Cinco discentes concluíram especialização, mestrado 
ou doutorado (Tabela 1).

http://dx.doi.org/10.17267/2594-7907ijeh.2024.e5461
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Tabela 1. Caracterização dos discentes do curso de Medicina de uma instituição privada em Lauro de Freitas – Bahia, 2022

Fonte: os autores (2022).

A Tabela 2 representa a participação de eventos como jornadas, simpósios e congressos. Todos participaram de 
eventos e/ou congressos e 27 discentes apresentaram trabalhos científicos no último ano. A frequência de par-
ticipação em eventos e a frequência de apresentação de trabalhos em eventos apresentou uma mediana de 2,0 
(00 - 3,0) e 0,0 (00 - 1,0), respectivamente. A instituição estudada não possui grupos de pesquisa vinculados ao 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); apesar disso, 26 alunos relataram partici-
pação em grupos de pesquisa em outras instituições de ensino superior com os docentes da instituição descrita. 

Tabela 2. Participação em eventos dos discentes do curso de Medicina de uma instituição privada em Lauro de Freitas – Bahia, 2022

Fonte: os autores (2022).

Dentre os discentes, 28% realizaram formação complementar sobre métodos científicos e 72% relataram que já 
desenvolveram outros projetos além do componente curricular obrigatório (Tabela 3). Dois alunos realizaram 
Research Fellowship na Inglaterra e Estados Unidos. Quando avaliado a afinidade com os professores do compo-
nente e com a pesquisa científica, a mediana foi de 8,0 (7,0 – 10,0) e 6,0 (5,0 – 7,75), respectivamente.

http://dx.doi.org/10.17267/2594-7907ijeh.2024.e5461
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Tabela 3. Afinidades e aprimoramento em metodologia científica dos discentes do curso de Medicina de uma instituição privada em Lauro de Freitas – Bahia, 2022

Fonte: os autores (2022).

Para quantificar as publicações científicas, foram analisados todos os 324 discentes dos três semestres, 2019.2, 
2020.2 e 2021.2, que cumpriram a carga horária total do componente curricular obrigatório. A Tabela 4 demons-
tra o número de publicações de artigos nos semestres. Foram 69 grupos, destes, 32 (46,4%) artigos foram publi-
cados dentro do período estudado, sendo 14 artigos publicados em periódicos científicos indexados. Houve um 
aumento no número de discentes contemplados com Bolsa de Iniciação Científica, passando de 10 alunos em 
2019 para 38 em 2021.

Tabela 4. Produções científicas dos discentes do curso de Medicina que cumpriram a carga horária total do componente curricular obrigatório de uma 
instituição privada em Lauro de Freitas – Bahia, 2022

*Classificações de periódicos quadriênio 2017-2020 para Medicina II.
Fonte: os autores (2022).

Observa-se uma redução das publicações no semestre 2020.2, contudo, é possível observar que houve uma 
melhora da qualidade das publicações deste período, evidenciada pela melhora do Qualis, que é uma forma de 
classificação dos periódicos quanto ao seu nível de evidência científica e confiabilidade. Todas as publicações des-
te período estão relacionadas a revistas de grande impacto nacional, como a Revista Brasileira de Hipertensão, 
Arquivos Brasileiros de Cardiologia, Revista de Medicina (USP) e a Revista Brasileira de Cirurgia Plástica. 

http://dx.doi.org/10.17267/2594-7907ijeh.2024.e5461
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4. Discussão 

O presente estudo evidenciou que dentre os 69 proje-
tos produzidos, em cinco anos de existência do com-
ponente curricular obrigatório, 32 (46,4%) atingiram 
a publicação científica dentro do período estudado, 
e destes, 14 (20,2%) artigos publicados em periódicos 
científicos indexados. Em contraponto, estudo se-
melhante, que teve o objetivo de avaliar a produção 
científica dos estudantes de Medicina de uma univer-
sidade da Nova Zelândia durante o período de 1985 
a 2013, observou uma produção de 227 projetos de 
pesquisa, dos quais 19 estudos foram publicados, 
correspondendo a 8,4%.5 Apesar da diferença entre a 
porcentagem de artigos publicados, é importante le-
var em consideração a diferença do tamanho amos-
tral, o período avaliado e a diferença no desenvolvi-
mento dos países envolvidos nesta comparação.

Um estudo conduzido no Brasil, incluindo 278 estu-
dantes do primeiro ao sexto ano de Medicina, por 
meio de um questionário eletrônico, evidenciou que 
somente 29 (10,4%) discentes publicaram um artigo 
científico.6 Outro estudo avaliou 133 alunos de dife-
rentes Universidades da Colômbia, através de um 
questionário on-line, e observou uma taxa de publi-
cação de 14,3%, um total de 19 trabalhos publicados. 

Uma das hipóteses para que o presente estudo apre-
sente uma taxa de publicação superior aos estudos 
supracitados pode ser a presença constante e obri-
gatória de um professor orientador do componente 
curricular, que incentiva e engaja o discente a realizar 
a produção científica. Este achado pode ser justifica-
do também por essa produção acontecer em grupo e 
não de forma individual, como é habitual em outras 
universidades.7 Essa hipótese corrobora o estudo que 
buscava avaliar o conhecimento e as atitudes cien-
tíficas de alunos da área da saúde da Universidade 
Federal de Sergipe, o qual evidenciou que apenas 18 
(11,11%) dos 162 alunos entrevistados estavam en-
volvidos em projetos de pesquisa.8

Pode-se observar uma redução das publicações 
científicas no período estudado, contudo, também 
é evidenciado uma melhora na qualidade das publi-
cações, tendo em vista que todas estão relacionadas 
a revistas de grande impacto nacional. Tal redução, 
principalmente no semestre 2020.2, pode ser justifi-
cada pelo período de distanciamento social devido à 

pandemia do COVID-19, o qual exigiu adaptações nos 
formatos das orientações, aulas e mudança dos pro-
jetos com coleta de dados presencial, no qual essa 
não era possível. 

A presente pesquisa demonstra que 72 discentes de-
senvolveram outros projetos, além do componente 
curricular obrigatório, e quando questionados sobre 
sua afinidade com a pesquisa científica, apresentou 
uma mediana de 6,0 (5,0 – 7,75). Taxa semelhante foi 
evidenciada quando avaliada atitudes científicas atra-
vés de um questionário validado.8,9 Pode-se concluir 
que os alunos estão motivados em realizar e parti-
cipar de pesquisas científicas. Estudo prévio indica 
que as principais motivações para a participação de 
estudantes em pesquisa são o interesse em publicar 
(47%), influência de professores (34%) e aulas sobre 
metodologia de pesquisa (22%).7 Tais fatores, em con-
junto ou não, podem estar associados à procura dos 
estudantes em realizar aprimoramento em métodos 
científicos extramuros universitários, conforme ob-
servado no presente estudo. 

A instituição de ensino superior do presente estudo 
não possui grupos de pesquisa vinculados ao CNPq 
no curso de Medicina; apesar disso, 26 (26%) alunos 
relataram participação em grupos de pesquisa em 
outras universidades com os docentes vinculados à 
instituição. Achado semelhante foi demonstrado no 
estudo colombiano, no qual 26% dos entrevistados 
faziam parte de um grupo de pesquisa reconhecido 
e apontaram como principais motivadores para ade-
são em grupos de pesquisa as afinidades pessoais 
com o tópico de pesquisa (66%) e o desejo de adquirir 
competências metodológicas (26%).7 

Estudo também conduzido em uma universidade 
brasileira, que não possuía programa de iniciação 
científica, evidenciou que dentre os 415 alunos, 47,2% 
estavam envolvidos em atividades de pesquisa e ain-
da revelou que a principal motivação para participa-
ção esteve relacionada ao enriquecimento curricular 
(32,1%), à necessidade de subsídio (19,9%) ou à chan-
ce de aumentar a experiência em uma área específica 
(17,3%).10 Estes achados mostram que independente 
da instituição fornecer ou não programas ou grupos 
de iniciação científica, os alunos de Medicina com-
preendem o papel da pesquisa para a prática clínica 
futura, mesmo que a participação dos alunos ainda 
seja proporcionalmente mínima. 

http://dx.doi.org/10.17267/2594-7907ijeh.2024.e5461
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Ainda neste sentido, mesmo com a falta de grupos 
de pesquisa registrados no CNPq, existe um incen-
tivo, por parte da universidade, na participação dos 
estudantes em programas de iniciação científica, no 
qual destaca-se um aumento, no último ano, de 280% 
no número de alunos participantes nesse tipo de pro-
grama de pesquisa, totalizando 59 discentes (59%) 
no período estudado. Uma das hipóteses para este 
aumento é a afinidade dos alunos com a pesquisa 
científica, nítido fomento da universidade a progra-
mas de participação voluntária de alunos na iniciação 
científica, principal responsável pelo aumento, além 
de alunos contemplados com bolsas, incentivo finan-
ceiro que estimula maior tempo de dedicação à pes-
quisa, ambos impulsionados, tanto bolsistas quanto 
voluntários, pela possibilidade de incrementar o seu 
currículo visando a carreira médica. 

Em um estudo desenvolvido em uma universidade 
federal brasileira, que teve como objetivo quantificar 
a produção científica gerada pela unidade curricu-
lar obrigatória em prática de pesquisa no curso de 
Medicina, foram analisados 48 grupos de pesquisa 
e houve nove grupos inseridos em programa de ini-
ciação científica (18,75%).1 Entretanto, essa diferença 
na quantidade de vínculos a programas de iniciação 
científica pode ser justificada pela quantificação em 
grupos de pesquisa no estudo citado, e não de forma 
individual conforme o presente estudo.

Acredita-se que o componente curricular obrigatório, 
assim como os professores orientadores presentes 
e atuantes, incentiva os discentes na busca por co-
nhecimento científico e no engajamento aos grupos 
de pesquisa. O componente Habilidades Gerais apre-
senta aos alunos a MBE e estes são estimulados a 
produzir ciência durante os oito semestres do curso 
de Medicina. Nesse cenário, o discente é estimulado 
a sair de um mundo de suposições e achismos para 
um cenário mais crítico, onde avalia-se as evidências 
científicas para tomada de decisão, contribuindo as-
sim para seu futuro profissional. Conforme estudo, 
alunos que publicam ainda na graduação têm 1,9 
vezes mais chances de publicar após a formatura do 
que graduados que não o fizeram, com IC 95% 1.90 
[1,76 - 2,05].11

A participação de discentes em pesquisa científica 
possui benefícios como aumento da capacidade de 
aprendizado, desenvolvimento do pensamento críti-
co, melhor desempenho na resolução de problemas 

e melhor compreensão e comunicação de dados ori-
ginados de pesquisas.12 Além disso, para o graduan-
do em Medicina, a iniciação científica e publicação 
de artigos podem pontuar durante a análise curri-
cular nos concursos de residência médica.13 Apesar 
do crescente interesse em participar de atividades 
científicas não obrigatórias, o envolvimento dos estu-
dantes brasileiros nessas atividades foi de 28%10, en-
quanto em países desenvolvidos, como a Noruega e 
Estados Unidos, esses números chegam a 87% e 90%, 
respectivamente.14,15

Espera-se que essa estrutura de componente cur-
ricular obrigatório possa servir de modelo para im-
plementação em outras universidades brasileiras, 
com o intuito de melhorar a qualidade da produção 
científica institucional e o conhecimento sobre MBE 
por parte dos alunos. Com a implementação, os dis-
centes serão acompanhados do 1° ao 8° semestre 
por orientadores mais atuantes e efetivos, além de 
contar com conhecimento cíclico e o espiral cons-
trutivista, características da metodologia de ensino 
ativa, em que há o incremento do conhecimento ao 
longo dos semestres.

O presente estudo apresenta como possível limita-
ção o risco de viés de seleção, em decorrência da não 
abrangência da totalidade dos estudantes elegíveis e 
da possibilidade de apenas aqueles alunos mais en-
gajados com o componente e a pesquisa científica 
terem respondido ao questionário on-line. Contudo, 
a mesma limitação não se apresenta para análise da 
produção científica, que foi realizada através de um 
levantamento documental que incluía todos os alu-
nos das três turmas analisadas. Apresenta também 
um provável conflito de interesse, pois os orientado-
res do presente estudo são professores do compo-
nente curricular obrigatório estudado. 

5. Conclusão

Diante dos 69 projetos produzidos em cinco anos 
de existência do componente curricular obrigatório, 
houve 32 (46,4%) publicações científicas, e destas, 14 
(20,2%) artigos publicados em periódicos científicos in-
dexados. Houve um aumento de 280% no número de 
alunos contemplados por bolsas de iniciação científica, 
e foi possível identificar o engajamento dos alunos em 
participação de eventos, ligas e grupos de pesquisa. 
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